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		CAPÍTULO 1


		– Já está aqui. Chegou. Damon Doukakis acabou de entrar no edifício.

		Aquele tom nervoso afastou Polly dos seus sonhos. Levantou a cabeça dos seus braços e a luz do sol que se filtrava pela janela cegou-a.

		– Como? Quem? – perguntou, arrastando as palavras.

		A sua mente regressou pouco a pouco do mundo dos sonhos. A dor de cabeça que fizera parte da sua vida durante a última semana continuava a acompanhá-la.

		– Devo ter adormecido – continuou. – Porque é que ninguém me acordou?

		– Porque passaste dias sem dormir e és assustadora quando estás cansada. Trouxe-te uma coisa para acordares e teres forças – respondeu a mulher, segurando dois copos e uma grande madalena enquanto fechava a porta com o pé.

		Polly esfregou os olhos e olhou para o ecrã do seu computador portátil.

		– Que horas são?

		– Oito.

		– Oito? – repetiu e levantou-se com um salto, espalhando pelo chão os papéis e as canetas. – A reunião é dentro de quinze minutos.

		Polly carregou no botão para guardar o documento em que estivera a trabalhar toda a noite. Tremiam-lhe as mãos devido àquele despertar brusco. O seu coração estava acelerado e tinha um nó no estômago. Em breve, tudo mudaria.

		– Calma – disse Debbie e atravessou a divisão para deixar os copos sobre a mesa. – Se perceber que estás assustada, vai dar cabo de ti. É isso que fazem os homens como Damon Doukakis. Quando percebem fraqueza, aproveitam-se.

		– Não estou assustada.

		A mentira fê-la sentir a garganta seca. Tinha medo da responsabilidade e das consequências de um fracasso. E sim, tinha medo de Damon Doukakis. Só um parvo não teria.

		– Vai correr tudo bem. Todos dependemos de ti, mas não quero que o facto de teres o futuro de cem pessoas nas tuas mãos te deixe nervosa.

		– Obrigada pelas tuas palavras de ânimo – disse Polly e bebeu um gole de café enquanto verificava as mensagens do seu telemóvel. – Só dormi duas horas e tenho cem mensagens. As pessoas não dormem? Gérard Bonnel voltou a mudar a reunião de amanhã de manhã para a tarde. Há algum voo para Paris mais tarde?

		– Não vais de avião. O comboio era mais barato. Comprei o bilhete das sete e meia de Saint Pancras. Se mudou a hora da reunião, terás quase todo o dia para matar o tempo – disse Debbie e chegou-se para a frente para comer um pouco de madalena. – Vai ver a Torre Eiffel, faz amor num banco do Sena com um francês atraente.

		Polly concentrou-se na mensagem de correio eletrónico que estava a responder e não olhou para ela.

		– Fazer amor em público é crime, mesmo em França.

		– Não tanto como não ter vida sexual. Quando foi a última vez que tiveste um encontro?

		– Já tenho problemas suficientes, não preciso de mais – disse Polly e carregou no botão de enviar. – Enviaste uma ordem de compra para a promoção daquela revista?

		– Sim, sim. Não consegues parar de pensar em trabalho? Damon Doukakis gostará de saber que tens isso em comum com ele.

		– O resto das mensagens de correio eletrónico terá de esperar – disse Polly, deixando o telemóvel na mesa. – Bolas, queria dar outra olhadela à apresentação. Tenho de me pentear… Não sei por onde começar.

		– Pelo cabelo. Estiveste a dormir apoiada na cabeça e pareces a Barbie Mohicana. Espera, estamos a enfrentar uma emergência.

		Debbie tirou um secador de uma gaveta e ligou-o.

		– Tenho de ir à casa de banho e maquilhar-me.

		– Não há tempo. Não te preocupes. Estás bem. Tens jeito para misturar o antigo com o moderno –disse Debbie, passando o secador por uma madeixa de cabelo de Polly. – Além disso, as meias cor de rosa terão o seu efeito.

		Sem mexer a cabeça, Polly desligou o computador portátil.

		– Não posso acreditar que o meu pai ainda não me telefonou. A sua empresa vai à falência e não aparece em lado nenhum. Deixei-lhe imensas mensagens.

		– Sabes que nunca liga o telemóvel. Odeia esse aparelho. Já estás pronta – disse Debbie, desligando o secador.

		Polly prendeu o cabelo.

		– Até telefonei para alguns hotéis de Londres ontem à noite para saber se um homem de meia-idade com uma jovem estava lá alojado.

		– Deve ter sido embaraçoso.

		– Cresci a passar vergonha – disse Polly, tirando as botas de baixo da mesa. – Damon Doukakis ficará furioso quando vir que o meu pai não veio.

		– Todos fizemos um esforço para compensar a sua ausência. Todos na empresa chegaram cedo e começaram a trabalhar imediatamente. Se Damon Doukakis procura preguiçosos, não vai encontrá-los aqui. Queremos causar uma boa impressão.

		– Demasiado tarde. Damon Doukakis já tomou uma decisão em relação ao que quer fazer connosco.

		E ela sabia o que era. O medo apoderou-se dela. Começara a gerir a empresa e podia fazer com ela o que quisesse. Era a sua vingança, a sua maneira de mandar uma mensagem ao pai de Polly.

		Mas era uma arma perigosa. O fogo abrasador da sua cólera não só ia queimar o seu pai, como também imensos inocentes que não mereciam perder o trabalho.

		O peso da responsabilidade era cansativo. Como filha do dono sabia que tinha de fazer alguma coisa, mas a verdade era que não tinha poder. Não tinha autoridade.

		Debbie comeu uma parte da madalena.

		– Li em algum lado que Damon Doukakis passa o dia a trabalhar. Pelo menos, têm alguma coisa em comum.

		Depois de três noites sem dormir, Polly era incapaz de se concentrar. Cansada, tentou limpar a mente.

		– Fiz alguns cálculos. Espero que Michael Anderson seja capaz de mexer no computador portátil. Sabes que não tem jeito nenhum para a tecnologia. Guardei a apresentação de três maneiras diferentes já que da última vez não sei o que fez, mas apagou-a. Já chegaram os restantes membros do conselho?

		– Chegaram todos ao mesmo tempo do que ele, embora não nos tenham dito nada. Nenhum deles teve a coragem de olhar para a nossa cara desde que venderam as suas ações a Damon Doukakis. Ainda não entendo porque um magnata rico e poderoso como ele comprou a nossa pequena empresa. Não somos o seu estilo, pois não?

		– Não, não somos o seu estilo.

		– Portanto, comprou-nos por diversão? – perguntou Debbie e chupou os dedos depois de acabar a madalena. – Talvez seja algum tipo de terapia para milionários. Em vez de ir comprar sapatos, gasta uma fortuna numa agência de publicidade. Pagou imenso dinheiro aos membros do conselho.

		Polly sabia porque comprara a empresa e não era uma coisa que pudesse contar-lhe. Damon Doukakis fizera-a prometer que ficaria em silêncio depois da chamada telefónica que fizera há alguns dias. Não dissera nada daquela chamada a ninguém. Também não queria que os motivos fossem de conhecimento público.

		– Não me surpreende que o conselho tenha vendido. São uns avaros. Estou farta dos seus almoços e dos seus bilhetes de avião em primeira classe para depois ter de ouvir que não temos lucros. Fazem-me pensar em mosquitos, sugam-nos o sangue para…

		– Polly, isso é nojento!

		– Eles são nojentos.

		Polly reviu mentalmente a apresentação. Ter-se-ia esquecido de alguma coisa?

		– Se eu fosse fazer a apresentação, não estaria tão preocupada.

		– Devias ser tu a fazê-la – indicou Debbie.

		– Michael Anderson tem medo que eu abra a boca. Tem medo que eu diga quem faz o trabalho. Além disso, sou a assistente executiva do meu pai, independentemente do que isso significa. O meu trabalho é fazer com que tudo corra bem.

		Não estudara na universidade. Aprendera a observar, ouvir e seguir o seu instinto e sabia que para a maioria dos empregados isso não seria suficiente. Polly levou a mão ao estômago, desejando ter um diploma de Harvard.

		– Doukakis já tem uma agência de publicidade no seu grupo empresarial. Não precisa de outra e menos ainda com o nosso pessoal. Vai fincar o dente e…

		– Se Damon Doukakis quer a empresa do teu pai, é um elogio, não é? E pensas que despedirá toda a gente, mas talvez não o faça. Porque havia de comprar um negócio e depois destruí-lo? Anima-te – disse Debbie, dando-lhe uma palmada no ombro. – Talvez Damon Doukakis não seja tão desumano como dizem. Ainda não o conheceste pessoalmente.

		Já o conhecera.

		Polly sentiu que corava e fechou o computador portátil.

		Tinham-se visto uma vez no escritório do diretor, quando ela e outra rapariga foram expulsas do colégio feminino. Infelizmente, a outra rapariga era a irmã de Damon Doukakis. A lembrança daquele dia fê-la tremer.

		Não se enganava com o que o futuro proporcionaria. Para Damon Doukakis, ela era uma pessoa problemática e com problemas de personalidade. Quando levantasse o machado, ela seria primeira a perder a cabeça.

		Polly passou a mão pela nuca. Talvez pudesse apresentar a sua demissão em troca de manter o pessoal. Ele procurava um sacrifício devido ao comportamento do seu pai, não era? Portanto, ela seria a sacrificada.

		Debbie pegou no prato.

		– Com quem está o teu pai agora? Não será a mulher que conheceu nas aulas de salsa, pois não?

		– Não sei – respondeu, mentindo. – Não perguntei – acrescentou e guardou o telemóvel no bolso do vestido. – É uma loucura, não é? Não consigo acreditar que Damon Doukakis vai aparecer aqui e ficar com tudo o que o meu pai construiu e que o meu pai esteja nalgum hotel por aí…

		– A fazer o amor com uma mulher muito mais jovem?

		– Não digas isso! Não quero imaginar o meu pai a fazer amor e ainda menos com uma mulher da minha idade.

		– Já devias estar habituada. O teu pai sabe que é por causa da sua vida sexual que tu nunca tiveste uma relação?

		– Não tenho tempo para esta conversa – disse Polly, afastando aqueles pensamentos e calçando as botas. – Certificaste-te de que há café e bolos na sala de reuniões?

		– Está tudo pronto. Embora me pareça que Damon Doukakis é uma espécie de tubarão branco – disse Debbie, imitando a barbatana dos tubarões com as mãos. – Move-se pelas águas, comendo tudo o que encontra no seu caminho. Esperemos que não nos ache apetecíveis.

		Incomodada, Polly lançou um olhar para o aquário que havia junto da mesa.

		– Não fales tão alto. Romeu e Julieta estão a ficar nervosos. Estão a esconder-se entre as algas – disse, desejando poder estar com os peixes.

		Nunca na sua vida tivera tanto medo como naquele momento. Durante os últimos dias, sacrificara as suas horas de sono para tentar procurar uma maneira de salvar a empresa. Já não tinha ilusões sobre o seu futuro, mas aquelas pessoas eram como a sua família e ia lutar até à morte para as proteger.

		O telefone da sua mesa tocou e atendeu sem nenhum entusiasmo.

		– Polly Prince…

		Reconheceu a voz de Michael Anderson, o braço direito do pai e diretor criativo da agência. Apesar das horas, era evidente que já bebera. Enquanto lhe ordenava que levasse o computador portátil para a sala de direção, Polly apertou o auscultador com força. Víbora! Aquele homem não tinha uma ideia original há mais de uma década. Chupara o sangue da agência e agora vendera as suas ações a Damon Doukakis por um preço exagerado.

		A raiva embargou-a. Se não tivesse vendido, toda aquela situação podia ter-se evitado.

		Polly desligou o telefone e pegou no seu computador portátil, decidida a fazer o necessário para lutar pelos empregados.

		– Boa sorte – disse Debbie, olhando para Polly. – Essas botas são perfeitas para dar pontapés nalguns traseiros. E fazem-te mais alta.

		– Essa é a ideia.

		Da última vez que vira Damon Doukakis, sentira-se pequena em todos os aspetos. Superara-a física e emocionalmente e não ia deixar que acontecesse novamente.

		A caminho da sala de reuniões, sentiu-se como se caminhasse pela corda bamba. Não a ajudava que as pessoas saíssem dos seus gabinetes para lhe desejar boa sorte. Cada um daqueles sorrisos nervosos fazia-a aperceber-se mais da sua responsabilidade. Todos confiavam nela, mas no fundo sabia que não tinha nem influência nem nada com que os pudesse defender. Era como ir para uma batalha com um secador de cabelo como única arma. Esperava que Michael Anderson usasse a apresentação que preparara para lutar por eles.

		As portas da sala de reunião estavam fechadas e parou para respirar fundo. Incomodava-a que estivesse tão nervosa. E não por causa da reunião, mas por causa de Damon Doukakis. Respirou fundo lentamente e pensou que dez anos era muito tempo. Talvez os rumores não fossem verdadeiros. Talvez se tivesse tornado mais humano.

		Bateu à porta e abriu-a. Por um instante, tudo o que viu foram expressões presunçosas, chávenas de café e fatos escuros a cobrir corpos gordos.

		Agarrando-se ao seu computador portátil, Polly obrigou-se a avançar. Ao fechar as portas atrás dela, deu uma olhadela aos homens com quem trabalhara desde que acabara o liceu, com dezoito anos, sentados à mesa. Nenhum deles olhava para ela nos olhos.

		«Mau sinal», pensou.

		Alguns conselheiros estudavam as suas notas. O ambiente era tenso. Fazia-a pensar nas multidões que se congregavam na cena de um acidente. Para muitos, era irresistível ver outro ser humano a sofrer. E ela estava a sofrer. Sabendo que todos os que estavam sentados à mesa eram milionários, Polly não conseguiu evitar sentir nojo deles.

		Tinham traído o seu pai sem hesitar e tinham esquecido os empregados.

		Estava tão zangada com todos eles que não reparou no homem sentado à cabeceira da mesa.

		Damon Doukakis presidia a mesa, ocupando o lugar do seu pai com atitude arrogante. Não falava nem se mexia, mas tudo nele transmitia agressividade masculina.

		Aqueles olhos escuros observavam-na e perguntou-se como era possível que irradiasse tanta autoridade sem sequer abrir a boca. De alguma forma, dominava a sala. A escassez de movimentos intensificava a aura de poder como se de um campo de forças se tratasse.

		Um fato feito à medida destacava os seus ombros largos e uma camisa branca contrastava com a sua pele bronzeada. O nó da sua gravata era perfeito e tudo nele era impecável. Contrastava com o resto dos homens que estava à mesa. Não tinha o excesso de peso dos outros. Sob aquele fato caro, o seu corpo era forte e compacto, provavelmente devido ao exercício e à mesma disciplina que aplicava às suas práticas empresariais.

		As mulheres achavam-no irresistível, era óbvio. Era um macho alfa, responsável por uma das empresas mais bem-sucedidas da Europa. No meio da depressão económica, o grupo de comunicação Doukakis era a estrela brilhante que iluminava a recuperação.

		Incomodava-a que aquele homem, para além de ter uma mente privilegiada e um bom olfato para os negócios, fosse tão bonito. Não era justo, pensou, enquanto ligava o seu computador. Não podia deixar-se impressionar por aquele fato. A roupa não escondia o que era, um oportunista desumano que não parava enquanto não obtivesse o que desejava. Mas entendia porque o conselho se deixara enganar por ele. Era o rei das bestas e os homens que o rodeavam eram a comida que comeria numa única garfada. Eram fracos e nunca desafiariam um homem como Damon Doukakis.

		«Olha para ele nos olhos, Polly», pensou.

		Sabia que o pior que podia fazer era mostrar-se assustada, portanto, olhou para ele. Foi apenas durante um segundo, mas aconteceu alguma coisa entre eles. O choque daquele intercâmbio silencioso fê-la tremer e desviou o olhar. Tremia da cabeça aos pés. Pensara que se sentiria intimidada, mas o que não poderia ter imaginado era que iria sentir aquela atração sexual repentina.

		Atordoada, Polly ligou o computador.

		– Cavalheiros – disse e fez uma pausa, – senhor Doukakis.

		Uma careta de humor apareceu no seu sorriso e, para sua tristeza, Polly ficou a olhar para a curva sensual dos seus lábios. Segundo os rumores, tinha tanto jeito para lidar com as mulheres como para os negócios. Doukakis era tão frio e calculista nas suas relações como noutros aspetos da sua vida. Talvez por isso fora tão protetor com a sua irmã, pensou. Sabia muito bem como eram os homens.

		Quando os seus olhos voltaram a encontrar-se com os dele, ficou sem palavras e os seus lábios recusaram-se a abrir-se. Naquele momento, Polly percebeu que ele se dera conta do efeito que lhe causara, tal como em todas as mulheres.

		– Menina Prince?

		Aquela voz fria e irónica afastou-a da sua abstração. Era evidente que se lembrava dela.

		– Como sabe, Polly é a filha do nosso presidente e conselheiro executivo – disse Michael Anderson, quando finalmente se atreveu a falar. – O seu pai sempre se assegurou de que tinha trabalho aqui.

		Aquele comentário significava que era incapaz de arranjar um trabalho sozinha. Polly sentiu que o seu mau humor se intensificava devido àquela apresentação injusta. Aquela raiva ajudou-a a esquecer as outras sensações que estava a ter.

		Aliviada por ter recuperado o controlo, carregou na tecla e abriu o arquivo.

		– Preparei uma apresentação para explicar a estratégia do nosso negócio e estudar as possibilidades para o futuro. Vão ver que conseguimos seis novos clientes este ano e essas contas estão…

		– Não temos de ouvir isso, Polly – interrompeu-a Michael Anderson, bruscamente.

		Polly descansou os dedos no teclado. Claro que tinham de a ouvir. Sem a sua apresentação, os empregados não teriam oportunidade alguma de permanecer na empresa.

		– Mas tem de…

		– Muito tarde, Polly – disse Michael Anderson e virou-se para os outros membros do conselho. – Percebo que esta deve ser uma situação muito difícil para ti, mas o teu pai já não controla esta empresa. Sempre foi peculiar e agora parece que desapareceu completamente. Mesmo hoje, com os rumores da compra em todos os jornais, não há vestígios dele, o que confirma que o conselho tomou a decisão adequada ao vender. O grupo de comunicação Doukakis é uma dádiva. São momentos muito excitantes – disse, lançando um olhar para o homem que permanecia imóvel e em silêncio a presidir a mesa. – Vai haver uma reestruturação radical. Mais adiante teremos de demitir algumas pessoas, mas queria dizer-to pessoalmente, aproveitando que o teu pai não está aqui. É difícil, eu sei, mas isto são negócios.

		Polly sentiu-se como se estivesse num mundo paralelo. A sua cabeça dava voltas e ouvia um zumbido nos ouvidos.

		– Espere um momento – disse, com uma voz que nem lhe parecia a sua. – Diz que vai despedir todos assim, como se nada fosse. A sua tarefa é protegê-los, demonstrar ao senhor Doukakis porque é necessário.

		– Polly, a questão é que não necessitamos deles.

		– Não estou de acordo – disse e sentiu um nó na garganta. – As campanhas que temos, conseguimo-las como equipa. Fazemos uma grande equipa.

		– Limita-te a deixar o computador, Polly – disse Michael Anderson, batendo com a caneta na mesa. – Se alguém da equipa do senhor Doukakis quiser ver a apresentação, pode fazê-lo.

		Já estava. Estavam a despachá-la.

		Todos os olhos estavam fixos nela, esperando que se desse por vencida e se fosse embora.

		A empresa do seu pai ia ser dissolvida e cem pessoas iam perder o emprego.

		– Isto não acaba assim – disse Polly, olhando para Michael Anderson, o homem que traíra o seu pai e que agora traía os seus colegas. – Tem de fazer a apresentação.

		– Polly…

		– É da sua responsabilidade! Estas pessoas trabalham para si. Devia defendê-las. Graças ao seu esforço, tem uma vida de luxo. Porque me pediu para fazer a apresentação se não tinha intenção de a partilhar?

		O cansaço e a tensão da última semana estavam a aparecer.

		– Estavas nervosa por causa do teu pai – disse Michael, tentando mostrar-se preocupado. – Pensei que seria melhor estares ocupada.

		– Não sou uma criança, senhor Anderson. Sei manter-me ocupada. Não tive outra opção desde que os conselheiros desta empresa decidiram não fazer mais nada senão comer e beber os lucros.

		Consciente de que estava a esgotar as suas possibilidades, deu a volta à mesa e desfrutou da satisfação de ver o olhar consternado de Michael Anderson.

		– O que estás a fazer? Para onde… Sei que estás zangada, mas…

		– Zangada? Não, não estou zangada, estou furiosa. Tem cem empregados lá fora a roer as unhas, cem pessoas com medo de perder os seus empregos e não vai lutar por elas? É um covarde.

		– Basta! – exclamou, com o rosto consternado. – Se não fosse pelo facto de seres a filha do chefe, há muito tempo que terias sido despedida. Tens um problema de personalidade. Além disso, a tua forma de vestir…

		– A forma como uma pessoa se veste não afeta a sua capacidade de trabalho, senhor Anderson. Embora não espere que o entenda. À exceção do conselho – disse, passeando o olhar pela mesa, – esta é uma agência jovem, fresca e criativa. Não tenho de vestir um fato aborrecido com cintura elástica para lhe poder proporcionar as refeições de luxo.

		Com o rosto acalorado, Michael Anderson parecia estar à beira de um enfarte.

		– Ignorarei o teu comportamento porque sei como esta semana foi difícil para ti. E vou dar-te um conselho, já que o teu pai não parece assumir as suas responsabilidades. Aceita o dinheiro da indemnização, vai de férias e pensa no futuro. Tirando o teu temperamento, és boa rapariga. E bonita – disse, olhando para ela de cima a baixo. – Trabalhas nas campanhas dos clientes por causa do teu pai. Em qualquer outra empresa, serias uma secretária. E não é que haja nada de mal nisso. Mas uma rapariga com o teu aspeto não precisa de passar as noites a estudar folhas de cálculo, pois não, cavalheiros?

		Houve um murmúrio de assentimento entre os membros do conselho. O único que não sorria era Damon Doukakis. Permanecia em silêncio enquanto observava o espetáculo do outro extremo da mesa.

		Polly não via nada por causa da raiva que toldava o seu olhar.

		– Não se atreva a criticar o meu pai, nem a fazer esses comentários sexistas e misóginos quando todos sabemos quem está a fazer o trabalho desta empresa. Fez esta venda para seu benefício pessoal. Agora é multimilionário e nós ficámos sem trabalho – disse, tentando conter a emoção da sua voz. – Onde está o seu sentido de responsabilidade? Devia ter vergonha. Todos deviam ter vergonha!

OEBPS/styles/plantilla.xpgt
 

   
		 
			 
		
		
     
			 
    

     
	 
    

     
	 
    

     
         
             
             
             
        
    

  





OEBPS/images/cover.jpg





